
CAPÍTULO III - O CORPO DE DESEJOS E A MENTE 

Na terceira Revolução do Período Lunar, os Senhores da Individualidade 

irradiaram de si mesmos a substância que ajudou os seres humanos, que 

evoluíam inconscientemente, a apropriar e construir um Corpo de Desejos 

germinal. Eles também o ajudaram a incorporar esse Corpo de Desejos 

germinal ao Corpo Vital e ao Corpo Denso que já possuía. Esse trabalho foi se 

realizando durante toda a terceira e quarta Revoluções do Período Lunar. 

A antagônica “vontade inferior”, ou vontade do Corpo, é uma expressão da 

parte superior do Corpo de Desejos. Quando ocorreu a divisão do Sol, da Lua 

e da Terra, na primeira parte da Época Lemúrica, a porção mais avançada da 

Humanidade em formação experimentou uma divisão do Corpo de Desejos 

em uma parte superior e outra inferior. O restante da Humanidade 

experimentou a mesma divisão na primeira parte da Época Atlante. 

Essa parte superior do Corpo de Desejos se tornou em uma espécie de alma 

animal. Ela construiu o sistema nervoso cérebro-espinhal1 e os músculos 

Voluntários2, controlando assim a parte inferior do Tríplice Corpo até que a 

conexão da Mente fosse estabelecida. Então a Mente se fundiu com a alma 

animal e se tornou corregente do ser humano. 

Durante a vida do ser humano, o Corpo de Desejos não tem a mesma forma 

que seus Corpos Denso e Vital. Essa forma só é assumida depois da morte. 

Durante a vida, o Corpo de Desejos tem a aparência de um ovoide luminoso 

que, durante as horas de estado de vigília, envolve completamente o Corpo 

Denso, como a clara envolve a gema de um ovo. Estende-se de 30 a 40 

centímetros além da superfície do Corpo Denso, nos indivíduos comuns. A 

 
1 N.T.: O cérebro e a medula espinhal formam o sistema nervoso cérebro-espinhal ou Sistema Nervoso 

Central (SNC), o centro de comando do Corpo Denso. Eles processam informações, controlam funções 

vitais, movimentos e sensações. 
2 N.T.: Os músculos voluntários, ou músculos estriados esqueléticos, são aqueles que se contraem de 

acordo com a nossa vontade consciente. Eles estão conectados aos ossos por meio de tendões e são 

responsáveis por quase todos os movimentos do nosso Corpo Denso. 



matéria do Corpo de Desejos humano é composta de material do Mundo do 

Desejo e está em movimento incessante de rapidez inconcebível. Não há nele 

um lugar fixo para nenhuma partícula, como no Corpo Denso. A matéria que 

se encontra em um dado momento na cabeça pode estar nos pés no momento 

seguinte e vice-versa. Não há órgãos no Corpo de Desejos, como os há no 

Corpo Denso e no Corpo Vital, mas existem centros de percepção que, 

quando ativos, se parecem como vórtices, permanecendo sempre na mesma 

posição relativa com respeito ao Corpo Denso. Na maioria das pessoas, são 

meros redemoinhos e não têm utilidade como centros de percepção. Podem 

ser despertados em todos, porém, os diversos métodos de despertamento 

produzem resultados diferentes. O Corpo de Desejos está radicado na posição 

referencial do fígado e nasce por volta dos quatorze anos de idade.  

No Clarividente Involuntário, desenvolvido segundo padrões impróprios e 

negativos, esses vórtices giram da direita para a esquerda, ou no sentido 

contrário ao dos ponteiros de um relógio – no sentido anti-horário.  

No Corpo de Desejos dos Clarividentes Voluntários, devidamente treinados, 

eles giram no mesmo sentido que os ponteiros do relógio – no sentido horário 

– brilhando com esplendor excepcional, que supera em muito a luminosidade 

do Corpo de Desejos comum. Esses centros fornecem aos Clarividentes 

Voluntários os meios para percepção das coisas do Mundo do Desejo, e ele vê 

e investiga o que quiser, enquanto nas outras pessoas Clarividentes 

Involuntários, cujos centros giram da direita para a esquerda, são como um 

espelho que reflete o que se passa diante dela. 

Num futuro muito distante, o Corpo de Desejos do ser humano se tornará tão 

definitivamente organizado quanto os Corpos Denso e Vital. Quando esse 

estágio for alcançado, todos teremos o poder de funcionar no Corpo de 

Desejos como agora funcionamos no Corpo Denso. 



A Mente 

Na Época Atlante do Período Terrestre, os Senhores da Mente irradiaram de si 

mesmos para o nosso ser o núcleo da matéria a partir do qual agora buscamos 

construir uma Mente organizada. Foi fornecido ao ser humano a fim de lhe dar 

propósito à ação, mas como o Ego era extremamente débil e a natureza de 

desejos muito forte, a Mente nascente se juntou com o Corpo de Desejos; a 

faculdade da astúcia foi o resultado e foi causa de toda a maldade do terço 

intermediário da Época Atlante. 

A Mente, sendo o último dos veículos fornecido para o ser humano, ainda não 

é sequer um Corpo. É simplesmente uma ligação, um envoltório para o uso do 

Ego como ponto focal. É, no entanto, o instrumento mais importante possuído 

pelo Espírito, e é seu instrumento especial na obra da criação. Nós mesmos, 

como Egos, funcionamos diretamente na substância sutil da Região do 

Pensamento Abstrato, que especializamos na periferia da nossa aura 

individual. De lá, observamos as impressões feitas pelo Mundo exterior sobre 

o Corpo Vital por intermédio dos sentidos, juntamente com os sentimentos e 

emoções gerados por elas no Corpo de Desejos e refletidos na Mente. 

A partir dessas imagens mentais formulamos nossas conclusões, na substância 

da Região do Pensamento Abstrato, acerca dos assuntos de elas abordam. 

Essas conclusões são as ideias. Mediante o poder da vontade, projetamos uma 

ideia através da Mente, onde a ideia toma forma concreta como pensamento-

forma, atraindo para si matéria mental da Região do Pensamento Concreto. A 

imagem pode ser projetada em qualquer destas três direções: 

1) Pode ser projetada sobre o Corpo de Desejos, em um esforço para 

despertar nele sentimentos que levem à ação imediata; 

2) Quando nenhuma ação imediata for exigida pelas imagens mentais 

dos impactos externos, estas podem ser projetadas diretamente sobre 



o Éter Refletor, juntamente com os demais pensamentos 

ocasionados por ela, para serem utilizadas no futuro; 

3) Pode ser projetada em direção a outra Mente para servir como 

sugestão, para obter informações, etc.  

Quando o trabalho concebido para tal pensamento-forma é concluído, ou sua 

energia é gasta em vãs tentativas de alcançar seu objetivo, gravita de volta 

para seu criador, trazendo consigo o registro indelével de sua jornada. 

Em nosso estágio atual de evolução, dizemos que a Mente nasce aos vinte e 

um anos de idade, mas o auge da capacidade mental só é atingido por volta 

doa quarenta e nove anos. 

A Mente é o meio focalizador pelo qual as ideias concebidas pela imaginação 

do Espírito são projetadas sobre o universo material. Inicialmente, são apenas 

pensamentos-formas, mas, quando o desejo de realizar as possibilidades 

imaginadas leva o ser humano a trabalhar no Mundo Físico, elas se tornam o 

que chamamos de “realidades” concretas. 

Atualmente, porém, a Mente não está focada de forma a permitir ao ser 

humano produzir uma imagem clara e verdadeira daquilo que o Espírito 

imagina. Não é focada. Produz imagens nebulosas e turvas. Daí a necessidade 

de experimentação para demonstrar as inadequações da primeira concepção e 

gerar novas imaginações e ideias até que a imagem produzida pelo Espírito na 

substância mental seja reproduzida na substância física. 

Na melhor das hipóteses, somos capazes de moldar, através da Mente, apenas 

imagens relacionadas à Forma, porque a Mente humana só surgiu no Período 

Terrestre e, portanto, está atualmente em seu estágio “mineral” de 

desenvolvimento. Consequentemente, em nossas operações, estamos 

confinados às Formas, com os minerais. Podemos imaginar maneiras de 

trabalhar com as Formas minerais dos três Reinos inferiores, mas pouco ou 



nada podemos fazer com os Corpos viventes. Podemos, de fato, enxertar um 

ramo vivo em uma árvore viva, ou uma parte viva de um animal em outro, ou 

de um ser humano em outro, mas não é com a Vida que estamos trabalhando: 

é apenas com a Forma. Estamos criando condições diferentes, mas a Vida que 

já animava a Forma é a mesma que continua subsistindo. Trabalhar com a 

Vida está além do poder humano, até que sua Mente tenha sido vivificada. 

No Período de Júpiter, a Mente será vivificada até certo ponto e o ser humano 

poderá imaginar Formas que viverão e crescerão, como as plantas. 

No Período de Vênus, quando sua Mente adquirir a capacidade de sentir, ele 

poderá criar coisas vivas que cresçam e tenham sentimentos, como os animais. 

E, finalmente, quando alcançar a perfeição, no final do Período de Vulcano, 

ele será capaz de “imaginar” a existência de criaturas que viverão, crescerão, 

sentirão e pensarão. 


